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    Prefácio do pastor Esequias Soares




    Tive o privilégio de examinar os originais do Manual de Língua Portuguesa para Obreiros Cristãos antes mesmo da sua redação final. Constatei que se trata de uma obra que vem a preencher uma lacuna no meio evangélico. É um curso completo de português para pregadores, abrangendo o programa completo da língua portuguesa. A obra trata de um tema muito importante, porém escasso; há poucos livros sobre o assunto, mas o prof. Marcio Estevan desenvolve a matéria com muita habilidade e propriedade, clareza e simplicidade. Conheço o autor há cerca de dez anos, quando o convidamos para lecionar língua portuguesa em nossa Escola Teológica, onde ele atualmente leciona Literatura Brasileira.




    O livro divide-se em três partes principais. Na primeira parte, o autor começa com a história da língua latina e a sua expansão e como a sua fragmentação aconteceu no vasto Império Romano, desdobrando-se em diversas outras línguas, as línguas românicas, entre elas a língua portuguesa. O leitor encontrará ainda as regiões do mundo em que o português é falado atualmente. São dados históricos e geográficos que enriquecem nosso conhecimento de como nosso vernáculo chegou até nós.




    A segunda parte é a principal e a mais extensa, mostrando a estrutura da língua portuguesa — fonologia, morfologia, sintaxe e semântica — com explicações que esclarecem a importância do conhecimento de cada um desses quatro pontos. Cada um desses pontos é apresentado de forma didática e subdividido em tópicos menores que facilitam o aprendizado.




    O estudo sobre a fonética é amplo, com definições curtas e precisas suficientes para o aprendizado, complementadas com exemplos bíblicos e figuras para ilustração. Essa parte do livro também trata do último acordo ortográfico, das regras de acentuação da língua portuguesa e esclarece a reintrodução das letras k, w e y ao nosso alfabeto.




    Antes de iniciar o estudo nas dez classes de palavras, o autor apresenta o processo de formação de palavras, prefixos, radicais gregos e latinos, com tabelas extensas de palavras que vieram dessas línguas clássicas. O método usado no aprendizado do substantivo, artigo, adjetivo, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, numeral e interjeição nada deixa a desejar em relação aos autores tradicionais de gramáticas de nossa língua com os quais aprendemos desde a infância. A apresentação é completada com gráficos, ilustrações, figuras, tabelas e abundância de exemplos extraídos da Bíblia. A didática criativa e inovadora usada pelo autor facilita muito o aprendizado de nosso povo.




    Na sintaxe, o autor explica com clareza os termos essenciais, os termos integrantes e os termos acessórios da oração, período simples, período composto e período misto, usando exemplos bíblicos. O livro apresenta uma visão completa. Esses temas não são tão simples, principalmente no que diz respeito às orações coordenadas e subordinadas; o autor consegue, no entanto, esclarecer esses pontos com perícia e habilidade.




    Um dos destaques da obra é o emprego das figuras e tropos, assunto estudado na parte da semântica. Até mesmo os mestres de nossa língua são pouco interessados nessa área, já que costumam apresentar algumas figuras representativas. As figuras de linguagem encantaram os antigos oradores gregos e romanos. Os amantes da retórica deram atenção especial ao tema. Mas, na Idade Média, o seu interesse extinguiu-se, sendo, ainda hoje, uma área esquecida. Vale lembrar que o conhecimento das figuras é de grande ajuda na interpretação da Bíblia ou de qualquer texto literário. O seu valor no campo da tradução e da pesquisa literária é indispensável para avaliações exegéticas.




    Os primeiros cristãos que deram importância ao tema foram dois monges. Um deles era italiano: Cassiodoro, nascido no sul da Itália (480–585), e o outro era inglês: Beda, o Venerável (673–735), monge do mosteiro de Jarrow, Inglaterra. Beda destaca-se nessa área, pois questiona o pensamento dos clássicos da Grécia que se colocavam como pais das figuras. Beda mostra que, antes deles, as figuras estavam presentes nas Escrituras hebraicas. Os escritores bíblicos também usaram esses recursos na língua hebraica e na língua grega para acrescentar força, vida, ênfase ou intensidade de sentimento espiritual e moral à mensagem escrita. Chamo a atenção do leitor para o fato de que o autor deixa claro que a linguagem figurada não significa mudança no sentido do discurso, mas na forma de apresentação, e o autor resgata o assunto em A Bíblia e as Palavras. As figuras aqui apresentadas são uma amostra de um manancial de riquezas no que diz respeito ao estilo literário que há na Bíblia.




    Outro destaque significativo é a abundância de exemplos bíblicos para cada ponto gramatical explicado. Nossos gramáticos empregam como exemplos os clássicos de nossa literatura, como, por exemplo, Gregório de Matos Guerra, José de Alencar, Castro Alves, Machado de Assis, Olavo Bilac, Euclides da Cunha, Mário de Andrade, Guimarães Rosa, entre outros; já Marcio Estevan privilegia as Sagradas Letras, ou seja, os exemplos são da própria Bíblia, o que se mostra um diferencial importante para nosso povo.




    Na terceira parte, o autor termina explicando as principais dificuldades de nossa língua que levam muitos ao desvio da norma culta, como se vê com certa frequência nos púlpitos.




    Recomendo a obra a líderes, professores e alunos de Escola Dominical, estudantes de teologia e a toda a igreja.




    Esequias Soares




    Jundiaí – SP, 19 de janeiro de 2020.


  




  

    Apresentação




    Os amantes da Palavra de Deus e os estudiosos da língua portuguesa estão de parabéns com a aquisição do livro esperado por aqueles que amam a Bíblia: Manual de Língua Portuguesa para Obreiros Cristãos.




    Não se trata apenas de mais um livro, mas também de uma gramática bíblica para o obreiro cristão que deseja aprofundar-se no estudo da língua portuguesa.




    Foi com muito trabalho e inspiração divina que o autor, com empenho e conteúdo, coloca em nossas mãos esta obra importantíssima que ajudará milhares de leitores e pregadores que desejam melhorar na comunicação da Palavra de Deus.




    Estudar a Bíblia e as palavras levar-nos-á a entender com clareza o objetivo deste tão importante livro.




    Conheço o autor há mais de 40 anos e posso testemunhar que a sua vida de intimidade e comunhão com Deus contribuiu para que esse trabalho chegasse a nossas mãos; trata-se de uma obra que será de grande valia em todo território nacional.




    Aconselho a leitura desta maravilhosa e importante obra que, certamente, enriquecerá a muitos.




    Aloízio Reis Mendes.




    Pastor Presidente




    Igreja Evangélica Assembleia de Deus – Ministério do Belém.




    Hortolândia – SP


  




  

    Uma palavra do autor e abreviações




    Neste livro, procurei fornecer ao estudante das Sagradas Escrituras conceitos básicos de gramática, abrangendo fonologia, morfologia, sintaxe e semântica, que visam, acima de tudo, abrir um caminho para uma mais ampla compreensão da Santa Palavra de Deus. Se, em alguma medida, esse objetivo for alcançado, este autor sentir-se-á realizado.




    Seria muita pretensão de minha parte julgar que eu esteja esgotando todos os aspectos da língua portuguesa, pois sei perfeitamente das limitações deste trabalho. Antes, busquei abordar os tópicos principais que envolvem as quatro áreas da língua aqui tratadas.




    Aliás, o objetivo inicial deste trabalho contemplava exclusivamente seminaristas e estudantes em geral de Teologia. Entretanto, no decorrer do seu preparo, o propósito foi naturalmente se alterando, no sentido de atingir a necessidade concentrada entre os obreiros leigos, cooperadores da obra de Deus; enfim, os companheiros que trabalham na causa do Divino Mestre.




    Isso posto, toda e qualquer colaboração dos mestres e críticos para o aprimoramento deste livro sempre será muito bem-vinda. Minha gratidão a todos os que assim o fizerem. Contudo, quero registrar de maneira clara que a presente obra é direcionada a leigos e àqueles que desejam compreender a Bíblia com maior profundidade, principalmente aos obreiros do SENHOR que têm a nobre tarefa de conduzir o rebanho de Deus nos mais longínquos rincões deste enorme país e que não tiveram a oportunidade de expandir a sua formação acadêmica.




    Este é o motivo pelo qual me pautei por um estilo de linguagem bastante acessível ao leitor leigo, razão pela qual os exemplos utilizados para ilustrar os conteúdos trabalhados foram extraídos, quase que na sua totalidade, do texto bíblico, visando facilitar a memorização por parte do estudante da Bíblia, bem como servir de base para a tarefa hermenêutica e exegética. Aliás, preciso esclarecer que a grande quantidade de exemplos aplicados a determinados itens foi proposital, tendo em vista um processo mnemônico.




    Julguei também importante a inclusão de um apêndice cuja meta é dissipar as dúvidas que originam as dificuldades mais presentes ou verificadas na oralidade nos púlpitos de nossas igrejas.




    Quanto às abreviações, na medida do possível, foram evitadas, fugindo, inclusive, do padrão acadêmico. Entendi que isso seria melhor em um trabalho dessa natureza. As poucas abreviações dos livros bíblicos aqui utilizadas seguem o padrão da Sociedade Bíblica do Brasil: Duas letras (uma maiúscula e uma minúscula), sem ponto, e o número do capítulo e do versículo, separados por apenas um ponto. As abreviações que utilizamos foram as seguintes:




    ACF — Almeida Corrigida Fiel




    ARC — Almeida Revista e Corrigida




    ARA — Almeida Revista e Atualizada




    NVI — Nova Versão Internacional




    NTLH — Nova Tradução na Linguagem de Hoje




    A T — Antigo Testamento




    N T — Novo Testamento




    PJFA — João Ferreira de Almeida




    ECA — Edição Contemporânea de Almeida


  




  

    Introdução




    Esta obra é resultado da prática de docência de língua portuguesa em seminários teológicos no decurso de diversos anos. O seu propósito primordial é levar o estudante da Palavra de Deus a ampliar o seu entendimento das Sagradas Escrituras mediante uma maior compreensão da estrutura da língua portuguesa, vencendo os obstáculos que se apresentam no estudo dessa tão rica e tão diversificada língua.




    Entendo que o estudo dos aspectos gramaticais é de vital importância para o estudante de qualquer área do conhecimento humano, porém muito mais o é para o estudante da mais importante delas: as Escrituras Sagradas. Para tanto, ele deve envidar irrestritos esforços pelo domínio do vernáculo, conhecendo os seus recursos e usos.




    O conhecimento das funções gramaticais é uma ferramenta indispensável para todos os obreiros que se lançam à prática da Hermenêutica e da Exegese Bíblica no ministério do ensino, bem como da Homilética na exposição de mensagens. Portanto, o desempenho do trabalho para o qual fomos chamados e para o qual nos propomos tornar-se-á mais eficiente à medida que melhor conhecermos nosso idioma materno.




    Iniciaremos este estudo com uma síntese histórica de nossa língua, que, além de proporcionar um conciso conhecimento filológico, também ajudará o estudante das Escrituras a compreender a estrutura e o funcionamento da língua.




    A segunda parte deste livro está estruturada sobre quatro pilares denominados de “unidades”, uma vez que constituem a estrutura de qualquer língua, a saber: a fonologia, a morfologia, a sintaxe e a semântica. Saliento que a proposta desta obra é expor esta estrutura de maneira simples e prática, visto que se trata de matéria que demanda estudo para toda uma vida.




    Seja nosso eterno Deus e Pai servido de transformar estes humildes e imperfeitos registros em uma fonte de bênção para todos quantos desejam estudar a mensagem divina contida nas páginas das Escrituras, a fim de que melhor compreendam a insigne Palavra de Deus para o coração humano.




    NAQUELE que é “o caminho, a verdade e a vida”.




    E ao Deus trino e uno, toda glória e todo louvor.




    “[...] Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 




    (Rm 12.7).




    Marcio José Estevan


  




  

    Capítulo
 introdutório


  




  A LÍNGUA PORTUGUESA




  

    Síntese histórica da língua portuguesa




    O português é uma das onze línguas chamadas línguas latinas ou da família de línguas latinas, ou seja, línguas que se originaram a partir de evoluções do latim, língua falada pelo Império Romano. Para um melhor entendimento dessa evolução, retrocederemos aos primórdios de Roma.




    Parte dos historiadores assinala o início da história de Roma no século III a.C. Todavia, a escassez de documentos coloca dúvidas quanto à real data de fundação do Estado Romano, desde a monarquia até o início da República.




    No entanto, os registros das primeiras migrações de indo-europeus para a Península Itálica, vindas da Europa Central e dos Balcãs, deram-se por volta do século XII a.C. Também é sabido que os primeiros habitantes da região próxima do monte Palatino, às margens do rio Tibre, na região do Lácio, eram os latinos, pertencentes ao subgrupo dos latino-faliscanos. Porém, os sabinos (subgrupo dos Osco-Umbros) estabeleceram-se próximo ao monte Quirinal. Gradualmente, as famílias mais importantes deles, como os Fabii, os Aurelii e os Claudii, fundiram-se com os latinos e com comunidades de língua latina. Alfödy (1989) sustenta que




    O processo evolutivo de Roma como cidade só viria a completar-se no século VI a.C., quando estas comunidades primitivas se organizam em cidade-estado. É então que Roma se alarga para o sul, para leste, e para norte do monte Palatino, absorvendo os pequenos núcleos populacionais que aí se encontravam e delimitando-se claramente em relação às regiões circundadas (pomerium); são criadas instituições de caráter permanente, com os seus magistrados, cuja jurisdição abrangia o território da cidade, ao mesmo tempo, foi introduzida uma forma estável de governo, a realeza (sob a forma de monarquia electiva).




    Há um fator bastante importante no processo de formação de Roma: a presença dos Etruscos, povo oriundo da própria Península Itálica, que teve não só influência, como também a supremacia na formação de Roma. Dionísio de Halicarnasso sustenta a teoria de que os etruscos eram autóctones, ou seja, naturais da Península Itálica. Segundo ele:




    Não há indícios de que a civilização etrusca tenha se desenvolvido em outros lugares e que o estrato linguístico é mediterrâneo e não oriental. Em suas Antiguidades Romanas (livro I, capítulo 25) Halicarnasso considera que “(...) o povo etrusco não emigrou de parte alguma e sempre esteve aqui”.




    Os etruscos formaram-se a partir de um aglomerado de povos que viveram na Península Itálica na região ao sul do rio Arno e ao norte do Tibre, tornando-se, por volta do século VII a.C., senhores da região correspondente à atual Toscana, com partes no Lácio e na Úmbria.




    Os etruscos foram suplantados pelos romanos, que uniram os antigos assentamentos ao topo do monte Palatino e dos outros montes vizinhos em uma só comunidade.




    Contudo, influenciados pela cultura grega, os etruscos legaram aos romanos um sistema de escrita baseado no alfabeto grego e na adoração a Júpiter e outras divindades intimamente relacionadas aos deuses e deusas do panteão grego.




    Tito Lívio escreve que Roma era, então, uma “nação livre, governada por administradores de estado, eleitos anualmente, sujeita não aos caprichos de um ou outro homem, mas à sobrepujante autoridade da lei”. Mas, apesar de Roma formar o seu código de leis por volta de 450 a.C., tal conjunto de leis não proporcionava uma mesma voz a todos os romanos. Uma minoria de romanos conhecida como patrícios dominava a jovem república. A maior parte da população era constituída por cidadãos comuns, que eram os plebeus, e por uma grande quantidade de escravos. Embora com estimativas variáveis, a porcentagem da população escrava da Itália no século I a.C. era considerada em torno de 30% a 40%, totalizando de dois a três milhões de escravos até o fim daquele século.




    A língua de Roma era uma só: o latim. Porém, as diferentes populações de Roma também tinham diferentes formas de falar, pois a língua de um país não é um todo inflexivelmente uniforme. Ora, é sabido que todos os povos possuem falas regionais tão diversificadas que, possivelmente, o povo de uma província não entenda a forma natural de falar de outra. Além do mais, o latim não fugia a uma regra comum tida como geral no mundo linguístico, a saber: uma língua tem dois empregos distintos: o literário, quase sempre escrito, usado pelos letrados e pela sociedade culta, especialmente em ocasiões formais, e o popular, de que se serve o povo despreocupado e inculto e quase sempre apenas falado.




    Segundo Coutinho (1973):




    Existia em Roma tanto esta língua literária conhecida como sermo urbanus, eruditus, perpolitus, língua artificial, língua de Cícero, dos filósofos e dos poetas, como existia também o Latim Vulgar (sermo vulgaris, usualis, plebeius, cotidianus, proletarius), utilizado no trato diário e comum pelo povo em geral, pelos camponeses, pelos soldados, e, neste sentido, o Latim apresentava todos os defeitos, todas as falhas que uma língua pode apresentar quando o povo que a maneja não tem cultura e não se esmera no falar.




    Assim, pode-se afirmar que a designação “latim vulgar” não conceitua uma língua, mas, sim, um modus vivendi linguístico diversificado, que deixa transparecer, de maneira bastante clara, o desdém com o qual a aristocracia romana designava o modo simples de falar do povo: sermo plebeius, a fala da plebe, sermo proletarius, a fala dos operários; sermo catrensis, o linguajar dos soldados. É desse latim vulgar, carregado de falhas e de defeitos, bastante afastado da língua erudita, que se origina o português.




    Enquanto a aristocracia mantinha um latim clássico e estático, utilizado por escritores, como, por exemplo, Cícero, as camadas populares formadas por cidadãos simples falavam um latim diferente, resultante de mudanças do latim falado: o latim vulgar.




    Embora não mais seja ensinado nas escolas, o latim sobreviveu como língua de cultura, de ciência (como complemento artificial), no comércio, como também foi a língua oficial da Igreja Católica até os decretos do Concílio do Vaticano II entre 1962 a 1965, quando se convencionou que cada país utilizasse a sua própria língua na liturgia, em lugar do latim tradicional.




    Retrospectiva Histórica/Política




    Por volta do século III a.C., entre 250 e 200, Roma iniciou as suas investidas sobre o restante da Itália, visando colonizar toda a península.




    Nessa época de imensa colonização da Itália, a assimilação de populações novas afetava muito a linguagem popular, dando-lhe uma colorida e especial diversidade, iniciando-se uma grande revolução linguística e, por conseguinte, a destruição do velho sistema flexional feudal do indo-europeu.




    À medida que a sociedade romana refinava-se, a língua acompanhava o progresso e também se aperfeiçoava e, no ano 272 a.C., deixou de ser o falar da pequena região do Lácio para tornar-se a língua de toda a Península Itálica, acompanhando o curso dos homens que a falavam, concorrendo para o surgimento de poetas, teatrólogos, sendo própria da cultura.




    As conquistas de Roma estenderam-se por todo o entorno do mar Mediterrâneo, visando ter a supremacia deste que era o principal canal de comércio com o restante do mundo de então. Essas conquistas deram-se em diferentes épocas e consumiram vários séculos dos romanos na dominação do mundo, como se pode verificar na seguinte ordem: a começar da Sicília, que foi transformada em província romana no ano 238 a.C.; a Hispânia foi conquistada no ano 197 a.C.; a Ilíria foi integrada ao Império em 167 a.C.; a África, após a vitória sobre Cartago em 146 a.C., com quem travou três grandes guerras chamadas de púnicas e que foi o seu principal rival e ameaça para manter a supremacia do comércio no mar Mediterrâneo; a Gália meridional foi dominada em 120 a.C.; a Palestina foi conquistada por Roma em 64 a.C., sendo anexada à província da Síria; a Gália setentrional tornou-se província romana no ano de 50 a.C.; a Récia, no ano 15 a.C.; a Bretanha foi dominada pelo imperador Cláudio em 43 d.C., ao custo de mais de dois séculos de batalhas para Roma; a Dácia tornou-se colônia romana no ano 107 d.C.




    A conquista mais difícil para Roma possivelmente tenha sido a cidade de Cartago, uma poderosa colônia fenícia construída no norte da África, mais precisamente na atual Tunis, capital da Tunísia. Segundo a tradição, a rainha Juno teria comprado essa terra mediante uma negociata ardil. Comprometeu-se a comprar do proprietário a quantidade de terra que pudesse ser cercada com um couro de boi. Assim, segundo a lenda, cortou o couro do boi em tiras muito finas, de modo que dele conseguiu uma enorme tira, cercando uma considerável quantia de terra.




    Os cartagineses conseguiram um crescente progresso comercial no mar Mediterrâneo, o que não era visto com bons olhos por Roma, como nos informa Coutinho (1973), pois o grande poder que Cartago velozmente adquiria tanto no mar como em terras que faziam fronteira com o Lácio e na costa africana fazia com que Roma vivesse em constante sobressalto, temendo a vir, um dia, a perder a ambicionada coroa do Mediterrâneo. A guerra entre ambas as potências rivais — Roma e Cartago — foi inevitavel. Foram três grandes guerras que se estenderam de 264 a.C. a 146 a.C. e que ficaram mais conhecidas como guerras púnicas, nome derivado do termo fenício que é de origem grega e deriva da palavra phoinikes, cujo significado refere-se à cor vermelho-púrpura.




    A palavra Fenícia deriva do grego Poinikej, Phoiníkes (“país da púrpura” ou, segundo alguns, “terra das palmeiras”). Na Bíblia, parte da região recebe o nome de Canaã, derivado da palavra semita kena’ani, “mercador”. As suas principais atividades econômicas concentravam-se no comércio e no artesanato. Com as excelentes madeiras das suas florestas, construíam navios. Também fabricavam joias de âmbar, ouro, prata e marfim, produziam o vidro transparente e descobriram a púrpura, matéria corante vermelho-escuro que usavam para tingir tecidos.




    Uma das viagens dos comerciantes marítimos fenícios foi retratada na teoria da presença de fenícios no Brasil, também referida simplesmente como “Fenícios no Brasil”. Trata-se de uma teoria levantada por diversos autores de que o Brasil foi visitado por navegadores fenícios na Antiguidade, registrada na famosa inscrição da Pedra da Gávea, no Rio de Janeiro, bastante conhecida: “Aqui Badezir, rei de Tiro, primogênito de Jetbaal. Tyro, Phenícia, Badezir, primogênito de Jethabaal. Somos filhos de Caná, de Saida, a cidade do rei. O comércio nos trouxe a esta distante praia, uma terra de montanhas. Sacrificamos um jovem aos deuses e deusas exaltados no ano de 19 de Hiram, nosso poderoso rei. Embarcamos em Ezion-Geber, no mar Vermelho, e viajamos com 10 navios. Permanecemos no mar juntos por dois anos, em volta da terra pertencente a Ham (África), mas fomos separados por uma tempestade, nos afastamos de nossos companheiros e, assim, aportamos aqui: 12 homens e 3 mulheres. Numa nova praia que eu, o almirante, controlo. Mas auspiciosamente possam os exaltados deuses e deusas intercederem em nosso favor”.
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    Fonte: (http://www.ijui.com/blog-da-marli-m-siekierski/39655-folclore-etnia-arabes.html)


  




  

    Cartago antes e hoje




    Mas, na terceira e última das Guerras Púnicas, a grande unidade das legiões romanas compostas de tropas de infantaria e cavalaria foi vitoriosa. Cartago foi destruída e incendiada. O que se pode ver hoje são simplesmente algumas ruínas daquilo que foi um dos maiores impérios que o mundo conheceu. Cartago era realmente uma grande cidade; o seu porto em forma circular tinha capacidade para receber dezenas de navios. A arqueologia revela que, no tempo do ministério do Senhor Jesus, Cartago possuía prédios de seis andares. Era, com certeza, uma metrópole localizada a, aproximadamente, 1850 km a Oeste da cidade de Cirene (na mesma costa norte do continente africano), que teve um dos seus cidadãos requisitado para ajudar o Senhor Jesus a carregar a cruz: Simão, o cireneu (de Cirene) (Mt 27.32). No dia de Pentecostes, havia em Jerusalém alguns judeus de Cirene que para lá foram para participar da festa anual (At 2.10). Também estava lá um dos membros da bonita Igreja de Antioquia, Lúcio, que era de Cirene (At 13.1).
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    A consequência lógica da vitória de Roma sobre Cartago foi que o caminho ficou livre para o absoluto domínio romano sobre a Hispânia, que passou à condição de vassala de Roma. Duas épocas essenciais distinguiram-se na história da romanização da Ibéria: a primeira vai desde as Guerras Púnicas, no tempo da República, e estende-se até o estabelecimento do império — uma era, aliás, predominantemente guerreira. A segunda teve início com o reinado de Augusto e abrange todo o período imperial, uma época de paz e de adaptação.
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    Foi nesse ínterim que a península foi repartida em três províncias: a Tarraconense, a Bética e a Lusitânia.




    Os romanos trouxeram o latim vulgar para a Lusitânia, região situada ao ocidente da Península Ibérica, ao sul de Portugal, e também na baixa Andaluzia, onde a influência fenícia adquiriu grande poder no mar e em terra, através dos cartagineses.




    Com fundamento nas pesquisas arqueológicas, etnológicas e linguísticas, concluiu-se que os povos cântabro-pirenaico e o mediterrâneo foram os primeiros a ocupar o solo peninsular, resultando na origem do povo basco e o ibero, respectivamente. Este último teve o papel mais importante na história da península; aliás, foi deste nome que os historiadores gregos cunharam o nome de região Ibérica.




    Era inevitável que a língua latina, na boca de gentes de índole e costumes tão diversos, não se modificasse também diversamente em toda a România. Ao receber o latim, cada povo transformava-o ao seu modo conforme os hábitos fonéticos próprios.
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    À medida que conquistava novas colônias, Roma impunha-lhes a sua língua. Mas o latim que era falado e levado às colônias pelos legionários ou soldados, colonos, comerciantes e funcionários públicos romanos não era o latim clássico, mas o vulgar, que, na condição de língua oficial, se impôs pela força das próprias circunstâncias: tinha o prestígio de língua oficial, servia de transporte a uma cultura superior e era o idioma da escola.




    Assim, o latim vulgar teve a sua saída de Roma, iniciou a sua trajetória e ingresso nas diversas colônias conquistadas, onde se modificou para dele originarem-se os diversos romanços ou romances, especialmente, no nosso caso, na Península Ibérica, região em que se desenvolveu o galego-português e, a partir dele, a língua portuguesa.




    Portanto, as terras conquistadas por Roma passaram a ser chamadas de România, e as diversas formas assumidas pelo latim chamaram-se “romanços” ou “romances”.




    Muitos fatores contribuíram para a romanização das populações nativas. Entre eles, o recrutamento militar dos jovens provincianos que, depois de terem prestado o serviço ao exército, retornavam para a família; o excelente sistema de estradas que permitia fácil intercâmbio com a metrópole; o direito de cidadania concedido às urbes hispânicas pelos imperadores; por último, o cristianismo pregado pelos padres num latim muito acessível, que fez desaparecer as diferenças sociais.




    Há algumas situações relacionadas diretamente ao clero que nos revelam fatores que contribuíram para as transformações sofridas pelo latim vulgar na Península Ibérica. Por exemplo, segundo Rodolfo Ilari (1992), a igreja decidiu pela aproximação da língua vulgar ao latim culto da igreja, fazendo uso de um latim mais popular possível para redigir os textos do Novo Testamento, na época de São Jerônimo, no século IV d.C., o qual, após ter feito a tradução do Antigo Testamento diretamente do hebraico para o latim por solicitação do Papa São Dâmaso, se tornou o responsável pela compilação da tradução da Bíblia denominada “Vulgata Latina”, uma revisão da antiga versão latina conhecida como Ítala Vetus.




    De acordo com Ilari (1992), conta-se que, quando São Jerônimo preparava-se para traduzir o Novo Testamento, apareceu-lhe em sonho um anjo que o censurava por ser mais ciceroniano do que cristão: “Ciceronianus es, non cristianus”. Segundo a tradição, essa experiência tornou-se o motivo pelo qual a Ítala Vetus permaneceu mais conservadora, enquanto o texto do Novo Testamento assumiu uma linguagem de caráter bem mais popular, com o objetivo de aproximar-se mais da linguagem do povo.




    Concomitantemente, Santo Agostinho, atento à orientação da Tradição e às questões da língua, diz: “Melius est reprehendant nos grammatici quam non intelligant populi”. [Antes ser repreendido pelos gramáticos do que não ser compreendido pelo povo] (apud Ilari, 1992).




    Mesmo estável, o latim literário confrontava-se com a mobilidade do romance, visto que a Igreja, no Concílio de Tours (813), ordenou que os bispos e diáconos traduzissem os seus sermões para o latim vulgar a fim de que os fiéis pudessem compreendê-los (Ilari, 1992).


  




  

    Evolução linguística da Península Ibérica




    Península Ibérica conquistada a partir de 2018 a.C.
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    População pré-romana na Península Ibérica
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    Os ibéricos e os célticos habitavam na região compreendida por Portugal e Espanha. Em Portugal, em especial, habitavam as seguintes tribos: túrdulos, ao norte do Tejo; egitanos, na Beira; pressuros, ao sul do Douro; grávios, ao norte; brácaros, no Minho; zelas, em Trás-os-Montes — algumas eram nativas, e outras eram resultantes do cruzamento dos celtas e de outros povos com os lusitanos.




    É importante ressaltar que os turdetanos ou tartéssios (antigo povo da Hispânia bética) estabeleceram-se no sul de Portugal e na baixa Andaluzia, que se supunha estarem etnicamente ligados aos iberos, mas cujo parentesco não foi até hoje comprovado.




    Segundo alguns intérpretes, os textos de 1 Reis 10.22 e de 2 Crônicas 9.21 concordam com a citação do historiador grego Heródoto (484 a.C–430 a.C.) mencionando as grandes riquezas minerais do território.




    Essas riquezas despertaram a cobiça de outros povos, dentre eles os fenícios e os gregos, que mantinham obstinação pela posse da região. A luta entre eles resultou na derrota dos gregos, levando as suas colônias à decadência e, consequentemente, à ruína da própria Tartesso.




    Uma vez expulsos os gregos, os fenícios estabeleceram-se na costa meridional da península no ano de 1100 a.C. Ali fundaram a cidade fenícia portuária de Gadir, hoje Cádiz, na costa atlântica.




    Novas colônias fenícias foram estabelecidas em outros locais da costa, como Málaga e Abdera, hoje Abdra. Contudo, os fenícios não se caracterizavam como um povo colonizador, pois viviam da navegação e do comércio e, por isso, não penetravam no interior das terras. Isso lhes proporcionou facilidade de incorporarem-se à grande massa das populações indígenas, quando o seu poderio marítimo debilitou-se e as colônias entregues à própria sorte não puderam sustentar a sua independência.




    Os gregos, por sua vez, mostraram-se mais fortes e instalaram-se no levante, onde fundaram prósperos negócios. Segundo Coutinho (1973), “o povo da Península beneficiou-se do convívio das duas culturas, aproveitando-se da experiência de ambos para o desenvolvimento de sua arte, que foi verdadeiramente notável”. Os celtas surgiram posteriormente, no século V a.C., e fixaram-se principalmente na Galécia e nas regiões altas do centro de Portugal. Pertenciam à grande família árica, originários do sul da Alemanha, e já haviam dominado o território da Gália. É possível que os celtas também tenham chegado ao sul de Portugal, mas essa não parece ter sido a única invasão dos celtas na península. Provavelmente, existiu outra invasão no século III a.C.
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    O domínio céltico não se deu de forma pacífica. Chega-se a esse raciocínio em virtude do hábito de viverem em cidades fortificadas. A convivência de celtas e iberos em terras hispânicas resultou na sua fusão da qual se originou um grupo importante de povos conhecidos pelos antigos como os celtiberos.




    A influência fenícia só não desapareceu de todo da região peninsular em função do povo cartaginês (relativo à antiga Cartago – Tunísia, norte da África), da mesma etnia e que falava um dialeto fenício: o púnico.




    É interessante observar que a adaptação do povo nativo da península iniciou-se pelas regiões mais povoadas, transitando posteriormente pelas aldeias para depois chegar aos campos; a proximidade entre o latim e o celta colaborou para a acelaração desse processo assimilatório. Como consequência da visão que os peninsulares tinham dos conquistadores — pois viam neles um povo mais forte e civilizado —, adotaram finalmente o latim e os costumes dos vencedores, ou seja, romanizaram-se. Entretanto, na península, um povo não adotou o latim como língua, continuando a falar o seu próprio idioma: o basco.




    Com a queda do Império Romano, as escolas foram fechadas e, com a nobreza desbancada, não havia mais os elementos unificadores da língua. O latim ficou livre para modificar-se.




    Chegou o tempo em que os povos germânicos expulsaram os romanos no noroeste da península, onde variadas mudanças, principalmente fonológicas, vieram a produzir o galego-português. Em data ainda incerta, porém seguramente após o século XI, época de fundação do Reino de Portugal, o galego e o português diferenciaram-se.




    Em virtude da expulsão dos romanos no ano 711, os mouros iniciaram a sua invasão à Península Ibérica. Foi um povo de origem africana, mais precisamente da região do atual Marrocos e de parte ocidental da Argélia.




    O nome “mouros” origina-se do latim maures, que significa “negro”, em referência à pele escura da população que havia sido dominada pelo Império Romano no século I a.C. Os mouros converteram-se ao islamismo no início do século VIII d.C., em virtude do seu contato com os árabes vindos do Oriente Médio para espalhar os mandamentos do profeta Maomé.




    Não demorou muito para que dominassem a maior parte do território da Península Ibérica; não mais do que três anos. Tal ocupação só terminou por definitivo em 1492.




    A invasão dos mouros na Ibéria ocorreu porque um povo denominado visigodo, que habitava a região, solicitou-lhes ajuda. Os visigodos eram de origem germânica, porém convertidos ao cristianismo; viviam, contudo, em disputas internas. Tal rivalidade levou uma dessas facções a solicitar ajuda ao líder árabe Musa ibn Nusair, que dominava o norte da África.




    Aproveitando-se dessa oportunidade, Musa não só lhes atendeu, como também acabou tomando toda a península. Não houve resistência ao avanço mouro por mais de 20 anos, sendo, contudo, barrado pelos francos, povo cristão que habitava o território francês a menos de 300 quilômetros de onde hoje fica Paris.




    Os mouros foram detidos na sua tentativa de dominar o restante da Europa, mas não na ocupação da Península Ibérica.




    Todavia, ao invadir a Península Ibérica, os mouros levaram consigo a sua religião, que contribuiria para a sua expulsão da Europa.




    Segundo Coutinho (1958):




    Embora fatores vários como a raça, a língua, a religião e os costumes extremassem vencidos e vencedores, muitos hispano-godos, seduzidos pela civilização árabe, adotaram os costumes e, com eles, não raro, a própria língua árabe, esquecendo-se o romance que falavam. São os moçárabes.




    Essa cultura moçárabe por longo tempo serviu de intermediária entre o mundo cristão e o mundo muçulmano. Os cristãos, principalmente os do norte, nunca aceitaram o domínio muçulmano.




    Não demorou muito para iniciarem-se movimentos que passaram a ser conhecidos pelos historiadores como: “Reconquista”. Parte da população cristã passou a organizar cruzadas e a refugiar-se nas montanhas das Astúrias, com vistas à libertação do território ibérico; ficaram resolutos a não se submeter ao domínio Mouro, mesmo gozando de satisfatória liberdade popular.




    Isso ocorreu por volta do século XI. Nos dois séculos seguintes, os cristãos avançaram na “Reconquista”.




    A partir daquele século, a resistência aos invasores nos territórios cristãos ocupados ganhou força em virtude do sentimento anti-muçulmano, principalmente no norte da Espanha, onde ficava o Reino de Castela, em que surgiu o líder militar El Cid, consagrado herói na luta pela libertação do seu povo.




    Entre os resultados dessas cruzadas ou guerras santas, há que se dar destaque a importantes reconquistas de terras e à constituição dos reinos de Leão, Castela e Aragão, de onde se sobressai o nome de D. Henrique, conde de Borgonha, um dos vários fidalgos a combater os árabes.




    Tão assinalados foram os serviços prestados à causa da Coroa e da religião neste particular que D. Afonso VI, rei de Leão de Castela, em sinal de gratidão, deu-lhe em casamento a sua filha natural D. Tareja e outorgou-lhe o Condado Portucalense, território desmembrado da Galiza, compreendido, a princípio, entre o Minho e o Vouga.




    A partir de 1095, os domínios do conde D. Henrique estendem-se do Minho ao Tejo. Contudo, a independência ou nacionalidade portuguesa só ocorreu com D. Afonso Henriques, filho do casal que, após a batalha de Ourique em 1139, segundo Coutinho (1958), “sacudiu a suserania de Castela e se fez proclamar rei de Portugal, em 1143”, fundando, assim, a Nação Portuguesa.




    Por volta de 1250, os cristãos já haviam recuperado a maior parte da península.




    Em 1290, o rei D. Diniz funda a Escola de Direitos Gerais e obriga, em decreto, o uso oficial da língua portuguesa. Entretanto, em meados do século XIII, já haviam sido inseridos no português alguns elementos herdados do contato com línguas germânicas e com o árabe.




    Houve, contudo, uma resistência moura na cidade de Granada, na Espanha, até 1492, data que marca o fim do domínio muçulmano na região. Assim, no século XV, os árabes estavam completamente expulsos da península.




    Há que se reconhecer que a herança cultural deixada pelos mouros na Península Ibérica é muito forte. Não sem razão, visto que, na época, os árabes constituíam a vanguarda científica do planeta. Podemos citar como exemplo a arquitetura e a engenharia naval como duas contribuições dos invasores aos espanhóis e portugueses, que estabeleceriam futuros impérios mundiais por meio das navegações.




    Outro exemplo são os estilos musicais. Os ritmos e instrumentos mouros influenciaram o nascimento do flamenco e do fado. O violão, por exemplo, derivou-se de antigos instrumentos árabes.




    Os mouros também traduziram muitos textos clássicos gregos e latinos que se haviam perdido na Idade Média. Essas obras certamente contribuíram para o Renascimento na Europa.




    Em relação às influências linguísticas árabes, estas se limitam ao léxico em que os empréstimos são geralmente reconhecíveis pela sílaba inicial al-, correspondente ao artigo árabe: alface, álcool, Alcorão, álgebra, alfândega, etc. Outros empréstimos são: bairro, beringela, café, califa, garrafa, quintal, xarope, etc.




    A partir do século XII, os exércitos que combatiam os invasores muçulmanos (no centro-sul da península, desde o século VIII) trouxeram consigo a língua nascida no norte, margeando o Atlântico, mas preservavam o seu território do domínio castelhano a leste.




    A língua falada na parte ocidental da península era o galego-português que com o tempo foi diferenciando-se: no sul, português, e no norte, galego, que foi sofrendo mais influência do castelhano pelo qual foi anexado. Dada à independência política de Portugal, deveria, necessariamente, resultar o que, de fato, resultou: a diferenciação entre o português e o galego.




    O falar da faixa ocidental da Hispânia sempre se distinguiu do falar ou falares das outras regiões. O tratamento diferenciado que o latim teve nessa região, ao menos em relação à parte setentrional e central, justifica-se por ter sido o território ocupado pelos celtas e suevos e haver constituído um feudo, que se tornou independente mais tarde.




    Neste território localizado mais ao norte, constituiu-se a transição do romance que era falado para o dialeto galeziano ou galaico-português, enquanto no sul desenvolveu-se outro caracterizado por palavras árabes e sem nenhuma fonte documental, com excessão de escassas indicações geográficas.




    Leite de Vasconcelos divide a História da Língua Portuguesa em três grandes épocas: Pré-Histórica, Proto-Histórica e Histórica. Também afirma que a língua portuguesa, no decurso de cinco séculos, tem resistido razoavelmente ao embate de outras e tem servido para exprimir as crenças, as paixões, as ideias das mais desencontradas nações da terra (Leite de Vasconcelos, 1883, apud Coutinho, 1973, p. 60).




    Pré-histórica: Considerada a partir das origens da língua, prolongando-se até o século IX, quando do surgimento dos primeiros documentos latino-portugueses. O material linguístico produzido nessa época era muito escasso, assim como também eram as suas inscrições. Tem-se ideia do romance falado nessa época somente por especulação ou conjectura.




    Proto-histórica: A datação desse período é considerado entre o século IX ao XII, cujos textos possuem redação em latim bárbaro, mesclados com algumas palavras portuguesas como elemento comprobatório da existência do dialeto galaico-português nessa época.




    Histórica: Inicia-se no século XII, quando aparecem os textos ou documentos redigidos na sua íntegra em português, uma vez que antes a língua era apenas falada, sendo essa época ou fase dividida em duas partes: a arcaica (do século XII ao XVI) e a moderna (do século XVI para cá).




    O fato literário de maior relevância entre o fim da época arcaica e já quase no início da moderna é a publicação de Os Lusíadas (1572), de Luís Vaz de Camões, obra que se constituiu em verdadeira epopeia nacional portuguesa na qual se estampa o espírito de aventura, a resistência no sofrimento, as qualidades guerreiras, o heroísmo; resumindo, todas as grandes virtudes da nação portuguesa.




    O assunto central desse poema imortal não foi inspirado em Vasco da Gama, o herói, mas é a história de Portugal, enriquecida de episódios e de emocionantes dramas, em que o seu herói é o próprio povo português.




    O mais antigo documento em galego-português data de 1214, ainda que a língua escrita oficial fosse o latim. O português somente se tornou a língua oficial do reino em 1290 por D. Diniz; não existiam, no entanto, meios de controle da língua escrita, como regras ortográficas ou gramáticas normativas. A normatização do português iniciou-se no século XVI, quando Portugal já começara a sua expansão ultramarina e cuidava de fixar a sua norma padrão, refletindo, possivelmente, a fala prestigiada da região em torno de Lisboa, a sua capital.




    Durante o período da reconquista, as cantigas provençais (referente à região da Provença, na França) afloraram em Portugal, dando início ao primeiro período literário português denominado Trovadorismo. A título de exemplificação do português utilizado nessa escola literária, segue abaixo a reprodução da poesia “Cantiga da Ribeirinha”, escrita por Paio Soares de Taveirós em 1189 e considerada o primeiro escrito do Trovadorismo.




    Ribeirinha




    

      

        

          	

            No mundo non me sei parelha,


          



          	

            No mundo não conheço quem se compare,


          

        




        

          	

            Mentre me for’ como me vai,


          



          	

            A mim enquanto eu viver como vivo,


          

        




        

          	

            Ca já moiro por vós — e ai!


          



          	

            Pois eu morro por vós — ai!


          

        




        

          	

            Mia senhor branca e vermelha,


          



          	

            Pálida senhora de face rosada,


          

        




        

          	

            Queredes que vos retraya


          



          	

            Quereis que eu vos retrate


          

        




        

          	

            Quando vos eu vi em saia!


          



          	

            Quando eu vos vi sem manto!


          

        




        

          	

            Mao dia me levantei,


          



          	

            Infeliz o dia em que acordei,


          

        




        

          	

            Que vos enton non vi fea!


          



          	

            Que então eu vos vi linda!


          

        




        

          	

            E, mia senhor, dês aquel di’, ai!


          



          	

            E, minha senhora, desde aquele dia, ai!


          

        




        

          	

            Me foi a mi muin mal,


          



          	

            As coisas ficaram mal para mim,


          

        




        

          	

            E vós, filha de don Paai


          



          	

            E vós, filha de Dom Paio


          

        




        

          	

            Moniz, e ben vos semelha


          



          	

            Moniz, tendes a impressão de


          

        




        

          	

            D’haver eu por vós guarvaia,


          



          	

            Que eu possuo roupa luxuosa para vós,


          

        




        

          	

            Pois, eu, mia senhor, d’alfaia


          



          	

            Pois, eu, minha senhora, de presente


          

        




        

          	

            Nunca de vós houve nen hei


          



          	

            Nunca tive de vós nem terei


          

        




        

          	

            Valía d’ua Correa.


          



          	

            O mimo de uma correia.


          

        


      

    




    Entretanto, é importante observar que, à época em que o português foi trazido para o Brasil, surgiram em Portugal as primeiras gramáticas (1536 e 1540).




    O que o estudante das Escrituras precisa lembrar-se é que, quando João Ferreira de Almeida traduziu a Bíblia (primeiramente o Novo Testamento) na Ilha de Java em 1681, o português passava por uma fase já bem diferente do exemplo acima, tanto em grafia, acentuação, como em sintaxe, guardando, porém, alguns resquícios desse português arcaico. Vejamos um exemplo disso na palavra “Ao Discreto Leitor” da tradução do livreto “Diferença da Cristandade” do espanhol para o português, feita provavelmente em 1668 e na qual Almeida fala da falta de uma Bíblia Portuguesa:
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